
ADVOCACIA PEDRO B. A. DALLARI 
Av. Brigadeiro Faria Lima, 2941, conj . 801 
CEP 01452-900, São Paulo- SP 
Tel.fFAX: (11) 3079-8640 / 3079-5169 
e-mail: pedrodallari@aasp.org.br 

PEDRO BOHOMOLETZ DE ABREU DALLARI 

CARLOS ALBERTO POLONIO 
LUCIANA NECCHI RIBEIRO DALLARI 

MARCOS PEDROSO MA TEUS 

Doc. 
001445 

Excelentíssimo Senhor Senador DELCÍDIO AMARAL 
DO. Presidente da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito do Congresso 
Nacional destinada a investigar as causas e conseqüências de denúncias e 
atos delituosos praticados por agentes públicos nos Correios - Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos. 

ANTONIO AUGUSTO CONCEIÇÃO MORATO 

LEITE FILHO e PROMODAL LOGÍSTICA E TRANSPORTES L TOA., por meio 

de seu advogado que esta subscreve, vêm à presença de Vossa Excelência, 

respeitosamente, prestar informações e requerer o quanto se segue. 

1. Os requerentes tomaram conhecimento, por meio 

de programas noticiosos de duas redes de emissoras de televisão (Globo e 

Record), de que o conteúdo de fita de vídeo com imagens da sala de trabalho 

do primeiro requerente, Antonio Augusto Conceição Morato Leite Filho, sócio e 

representante da segunda requerente, Promodal Logística e Transportes Ltda., 

foi exibido em reunião de 15 de dezembro próximo passado dessa Comissão 

Parlamentar Mista de Inquérito (Sub-relataria de Contratos). 

Tais imagens foram captadas por câmera de circuito 

interno e privado da segunda requerente e foram gravadas em 2002, sob a 

responsabilidade do Sr. Lincoln Pereira Frade, então chefe de segurança que~---­
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prestou esclarecimentos a essa CPMI dos Correios na mesma reunião de 15 

de dezembro. 

2. Até então, os requerentes tinham ciência apenas 

de que algumas fitas de vídeo contendo gravações produzidas por câmeras 

desse circuito interno e privado, instalado por motivo de segurança patrimonial, 

haviam se extraviado dos arquivos da segunda requerente. No entanto, ao 

tomarem conhecimento da exibição do conteúdo de uma dessas fitas na 

referida reunião dessa Comissão, os requerentes passaram a ter certeza de 

que o extravio resultou da ocorrência do crime de furto, praticado 

provavelmente no período compreendido entre 1° de setembro e 31 de 

dezembro de 2002. Isso porque, em momento algum, os requerentes fizeram 

entrega de fita ou fitas de vídeo provenientes desse circuito interno e privado a 

quem quer que seja. 

Reforça a convicção da ocorrência de furto das fitas 

de vídeo o fato de ter sido divulgado pela imprensa, em várias oportunidades, 

que jornalistas e membros dessa CPMI dos Correios já dispunham de 

informações sobre os respectivos conteúdos. Notícia do próprio Portal da 

Câmara dos Deputados (Agência de Notícias), de 16 de dezembro último, 

informou que as "fitas de vídeo [foram] entregues à comissão por um 

jornalista". 

Reitere-se que, como jamais forneceram a qualquer 

pessoa fita ou fitas de vídeo originárias do circuito interno e privado mantido 

nas instalações da segunda requerente, em momento algum os requerentes as 

entregaram a qualquer jornalista ou mesmo a membros dessa Comissão. 

3. Face ao acima relatado, os requer..~ntes 

compareceram no dia 19 deste mesmo mês de dezembro 0- 272-D.istr:ito- . ...-­
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Policial (lbirapuera) da Capital do Estado de Sao Paulo e registraram o Boletim 

de Ocorrência n° 11.13212005 (Documento 01), por furto de fitas de vldeo 

gravadas por câmeras do circuíto interno e privado da segunda requerente, 

para que sejam apuradas no âmbito de Inquérito Policial a autoria e a 

materialidade do crime. 

4. Na mencionada reunião de 15 de dezembro dessa 

CPMI dos Correios, foi exibido o conteúdo justamente de uma das fitas 

furtadas, com a respectiva transctiçao dos diálogos realizada por perito a 

pedido da própria CPMI, conforme se infonnou nos noticiários de teleVisao. 

Sem adentrar no mérito do conteúdo da fJta utilizada 

e exibida por essa CPMI - sendo certo, todavia, que não se verifica nas 

imagens reproduzidas qualquer conduta que possa ser tida como ilegal, ou 

mesmo inadequada-. ê preciso ressaltar que essa fita, bem como outras de 

mesma origem (pois gravadas por cámeras de circuito interno e privado da 

segunda requerente) que porventura já se encontrem ou cheguem ao poder da 

Comissão, foram objeto de furto e, portanto, constituem-se em provas 

illcitas. 

S. Ao dispor sobre a hipótese do uso de provas 

illcilas, a Constituição Federal, no inciso LVI do art. 5°, preceitua que "são 

lnadmissfveis, no proceti&O, as provas obtidas por meios ilicitos". E o uso 

de provas obtidas por meios ilfcitos, por si só um ilfcíto, caracteriza, além do 

mais, no caso em tela - em que se deu publicidade a imagens colhidas do 

primeiro requerente em sua sala de trabalho particular - . clara violaçi\io da 

garantia astatufda no inciso X do art. 5° da mesma Constituição Federal, 

vazada nos seguintes tennos; "&ao Invioláveis a intimidade, a vida 

privada, a honra e a Imagem das pessoas". 

.----·-·······-·-
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No sentido de corroborar tais mandamentos 

constitucionais, por diversas vazes já se manifestou o Egrégio Supremo 

Tribunal Federal, que é a corte de justiça com jurisdiçao sobre atos praticados 

por comissoes de inquérito instaladas no Congresso Nacional, podendo-se 

mencionar, unicamente a t!tulo de exemplo, as seguintes decisoes: 

"Qualifica-se como prova ílic~a o material fotográfico, que, embora 
alegadamente comprobatório de prática del~uosa. foi furtado do 
interior de um cofre eldstente em consultório odontológico 
pertencente ao réu, vindo a ser utilizado pelo Ministério Ptlblioo, 
contra o acusado. em sede de persecução penal, depois que o 
próprio autor do furto entregou à Polícia as fotos lncrlmlnadoras que 
havia sublraldo." (RE 251.445. Rei. Min. Celso de Mello, DJ 
03/08/00). 

"As provas obtidas por meios íllc~os contaminam as que são 
exclusivamente delas decorrentes; tomam-se íniildmisslveis no 
processo e não podem ensejar a investigação criminal e, com mais 
razão, a denúncia, a instruçao e o julgamento (CF, art. 5°, LVI), ainda 
que tenha restado sobejamente comprovado, por meio delas, que o 
Juiz foi vitima das oontuméllas do paciente. • (HC 72.588, Rei. Min. 
Mauricio Corrêa, DJ 04108100). No mesmo sentido: HC 81.993. DJ 
02/08102. 

6. Assim, por se constituir a fita de vldeo divulgada 

na reunião dessa CPMl dos Correios de 15 de dezembro último em objeto de 

furto e prova flagrantemente ilfcita, os requerentes consideram inquestionável 

seu direito constitucional a que essa Comissão, em respeito às regras dos 

incisos X e LVI do art fi' da Constituiçao Federal, se abstenha de utilizar como 

elemento de convicção ou para quaisquer outras finalidades - tais como 

divulgação ou menção em pronunciamentos ou documentos escritos - imagens 

ou informações obtidas com essa fita da vldeo exibida na referida reuniao de 

15 de dezembro, assim como imagens ou Informações obtidas por meio de 

outras fitas de vldeo de mesma origem (gravadas por câmeras de circuito 

interno e privado da segunda requerente} que potventura se encontrem ou 

cheguem ao poder dessa Comissão. 

.--------... 
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Diante de todo o exposto, requer-$&: 

a) que essa CPMI dos Correios nao ulilize - para Iins de 

formação da convicyão de seus membros, para Iins de 

divulgação ou menção em pronunciamentos, em entrevistas à 

imprensa ou em documentos escritos, ou para quaisquer outros 

fins - imagens ou informaçOes obtidas por meio da fita de 

vldeo exibida na reunião dessa Comissão (Sub-relatoria de 

Contratos} de 15 de dezembro de 2005; 

b) que essa CPMI dos Correios nao utilize - para fins de 

formação da convicção de seus membros, para fins de 

divulgação ou menção em pronunciamentos, em entrevistas à 

imprensa ou em documentos escritos, ou para quaisquer outros 

fins - imagens ou informações obtidas por meio de fitas de 

vldeo de origem assemelhada (gravadas por câmeras de 

circuito interno e privado da segunda requerente) àquela da fita 

de vldeo exibida na reunião dessa Comissão (Sub-relatoria de 

Contratos} de 15 de dezembro de 2005; 

c} que essa CPMI dos Correios não realize perlcia, bem como 

suspenda a eventual perlcia já em curso, na fita de vldeo 

exibida na reuniao dessa Comissão (Sub-relatoria de 

Contratos} de 15 de dezembro de 2005 e em fitas de vldeo de 

origem assemelhada (gravadas por câmeras de circuito interno 

e privado da segunda requerente) àquela da fila de vldeo 

exibida na reuniao dessa Comissao (Sub-relatoria de 

Contratos) de 15 de dezembro de 2005; 

d} que essa CPMI dos Correios tranquei~ aos requerentes e a 

seus advogados o acesso à fila de v fW8~óJI~'S-~ 
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Comissão exibida na reunião dessa Comissão (Sub-relaloria de 

Contratos) de 15 de dezembro de 2005 e às fitas de vldeo em 

poder dessa Comissão de origem assemelhada (gravadas por 

climeras de circuito interno e privado da segunda requerente) 

àquela da fita de vfdeo exibida na reuniao dessa Comissao 

(Sub·relatoria de Contratos) de 15 de dezembro de 2005, bem 

como o acesso aos respectivos conteúdos. com o posterior 

desentranhamento dos autos dessa CPMJ dos Correios e 

devoruçao aos requerentes; 

e} que essa CPMI dos Correios informe à Autoridade Policial do 

27° Distlilo Policial (lbirapuera} da Capital do Estado de Sao 

Paulo a origem da fita ou das fitas de vldeo relacionadas aos 

requerentes em poder dessa Comissao. para que sejam 

realizadas as diligências necessárias a apuraçao da autoria e 

da materialidade do crime de furto. 

Termos em que, 

pede e aguarda deferimento. 

De São Paulo para Brasflia, 27 de dezembro de 2005. 
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SIICU'l'.llll.U DE &S'lAilO DA s.IGUIUIIÇA l'ÚBLICA 

l'OLÍCIA CI:VlL DO Dl'liDO DI: &iO JAVLO 

DoC. Oi 

li~fll!rnl/i!W:Í.A; ne li: ll : :l=ll:tR.WUJQV, 
Dol<tia w~., lllJat2QO~ 

Folha 11 
Emitido em: 19/12/2005 14:34 

JL.tl>QOCBCII!FGB { ( 

llolet1111 da Ocorrlinc1a de Autoth Desconh~ida. 

llat:ur~;;za('): 

Eopéciel 1'itlllo II - Patdm6nio (art:s. 155 a 193) 
Hatur~za: Furto (att. 155) 
Ob:i&t.<> Material da Conduta Cr:illlinosat Ilfi'EIUQI\ ESTABELBCD4EIITO 
Cona1111ado 

LOCal I 

'!ipo de local: 
C1 rcun~cr1ç~o: 

ocorrlincl.a: 
Co.municaç~o: 

Elabo>tat;lo: 
Flaqrant.e: 

AV IUI\llm, 168 4 A:lllWl - S.PAULO - SP 
C«mércio e serviço' - Ttanoportadora 
27 D.P. - IBIRAPUBRA 

Entre 01/09/2002 e 31/12/2002 A HOITZ 
19/lZ/2005 às 13:49 horas 
19/12/2005 âa 14:03 hor•s 
Nlo 

.tlllpresa i Vitima: 
- PI\OH.ODAL - R.az:lo aoci01l: Pl\<HlOAL LOGISTICA R r!IXIISPOAT!S LtllA 

CNl!•JI H ,1;19.JZii/OOOl-04 - 'telefone: (11)3285-3435 

&ndereço: ROA l.BOIIClO lll C,\1\VALBO, 23, CONJ 93 - PAR.\ISQ - SAQ PAULO - SP 
Jleprellentante: A!ITOIIIO AUGUSTO COIICEICAO MQRA1'0 mTE FitliO - Cugo: SOCIO 

Viti111a: 

- A.NTOIIlO AUGUSTO CQ/ICl!fCAO KOI\ATO LEIB .FILIIO - l're~ente ao planUo 
JlG1 S240626-SP - !xibiu o RS oriqinal: Sim 
1'81: AIITOHIO AUGUSTO CO!ICEICAO l!a\ATO .LEITl: 
H~e: !WUA EUG8JIIA MOMTO LIIT! - llatural de: S.PAULO -SP 
Sexo: Masculino - N4se~ento: 16/11/1952 Sl anos 
B3tado civil: Divorciado - Proti~5~01 ~AAVOR(Al 
In:.t:ruç~o: superior c0111pleto - cutia: .Branca 
Bnd&teço Comerchl: l\llA UOIIClO DR CAli.VALIIO, 234 CO'IIJiltltO 9l - PARAÍSO 
SÃO ~AULO- SP- f~l&tan~s: (11)3285-lflS (Com~tc1àl) 
Consultado E>MI -Criminal 

Objeto$ - (S~•lDO) 

- Tiy~: Futo/Video e afins- Subtipo: Fite d~ video - Uaidadt.: Unidade 
Obs~rvaçóea: liAO F!Jl POS5Í\>11L Dll~ A l2\1~DADX DR n-n.s 5UBTI\AIDAS 

11"0P lliiRAI'Ufi!A 

Encllle<;~<lade!~a: R DEMOSTEI!éS, •111· CAIIIPO 6ElO.SP NJLO-SP. CEP: Glll!4-011 
1 se10r.e: (11~11 

' . . , .. -
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S.ICUT.ARJ:A DI: J:ST.IDO DA SI:GUIUUIÇA JÚBLICA 

IOLÍCIA CD:IL DO ESTADO DE S.Ao I AULO 

Dependência: 27° D.P. IBIRAPUERA 
Boletim No.: 11132/2005 

Folha :2 
Emitido em: 19/12/2005 14:34 

JLLPQOC.BCIEFGB.[ [ 

Pe:cs!$oa relacionada: ANTONIO AUGUSTO CONCEICAO MORATO LEITE FILHO 

.l:fi:stórico: 
Comparece neste distrito policial o Sr. ANTONIO AUGUSTO CONCEiçAO KORATO 

LEITE FILHO, sócio-proprietário da empre:Ja PROMODAL LOGÍSTICA E TRANSPORTES 
LTDA, noticiando que em 15/12/2005, no periodo da noite, tomou conhecimento 
atrav&~ de emi33ora:s de televi:são (GLOBO, RBCORD) atravé:J de :Jeu3 telejornai:J, 
de que fitas de video com imagens internas de sua empt·esa foram exibidas na CPKI 
do3 Correio~ em trãmite no Conqre:s:so Nacional, expondo o :siqilo e a privacidade 
dos assuntos profissionais ali tratados. 

Esclarece que referidas imaqen:J foram captada:J de uma c~mera de circuito 
interno, localizada em sua sala de trabalho, em meados de março do ano de 2002, 
sendo que tai:s fitas eram qravad.as em equipa~;~nto interno, :sob a 
responsabilidade do chefe da segurança, havendo um arquivo das filmagens. 

Esclarece ainda qu~;~ nao forneceu tais fitas aos membros da Comiss~o 
Parl.unentar Mista de Inquérito, concluindo que foram furtadas do arquivo de sua 
empre~a . 

o chefe da segurança À época era o senhor Lincoln Pereira Frade, 
responsável pelo manuseio do equipamento de captaç~o de im~qen~, o qual deixou 
os quadros da empresa no final do ano de 2002. 

Por derradeiro esclarece que está realizando um lev.antamento nos arquivos 
da empresa a fim de dectectar se outras imagens gravadas em VHS foram 
3Ubtraida3 . 

Solução: INQUÉRITO 

Contere (m) 1 

J 

Endereço da delegacia : R DEMOSTENES,407- CAMPO BELO-SPAULO-SP. CEP: 04614-011 
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